
A interferência do governo nas decisões de política monetária do Banco Central 

permanece em voga, levando o mercado financeiro a precificar o risco político 

nos seus ativos. 

O cenário atual mantém o Brasil como um dos melhores países emergentes para 

se investir, se comparado a seus pares. Muito por conta de sua taxa de juros real 

ser uma das maiores do mundo e pela alta dos preços das commodities, atraindo 

capital estrangeiro para o país e evitando uma desvalorização do real frente ao 

dólar. 

Entretanto, a pressão política para reduzir a taxa de juros a fim de estimular a 

economia a qualquer custo está cada vez maior. Além disso, muito se fala em 

revisar a meta de inflação para cima, mostrando para o mundo que não 

conseguimos bater nossas próprias metas, criadas pelo próprio Conselho 

Monetário Nacional, sendo a única opção a mudança do objetivo e não o 

caminho que devemos percorrer até chegar lá. 

É evidente que tudo isso poderá se resolver no momento em que for apresentado 

pelo Ministério da Economia um plano de âncora fiscal, evento previsto para o 

mês que vem, segundo Fernando Haddad. Precisa ser um plano sólido e confiável, 

com fundamentos plausíveis e tangíveis. 

Diante desse cenário, aparecem diversas oportunidades na renda fixa, mas 

principalmente na renda variável. Se o arcabouço fiscal for considerado um 

sucesso, teremos dias melhores na bolsa de valores. 

Para investimentos em empresas do setor, cresce o risco político nas petrolíferas, 

pois há o receio de que, após passados os 4 meses, o imposto sobre exportação 

se mantenha, ao contrário do que diz o governo. Ademais, aumento das 

tributações diminui as margens das companhias, o que pode prejudicar a geração 

de lucro em suas operações. 

Por fim, acredita-se que aproximadamente 40% dos efeitos de perpetuidade de 

um imposto de exportação de petróleo de 9,2% já foram precificados nos papéis 

destas empresas ontem. Isto porque geralmente no Brasil os impostos 

temporários tornam-se permanentes com certa facilidade. Diversificação é a 

chave, pessoal! 

 


